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Porta-bandeira
sai do Sambão
e é atropelada

A segunda porta-bandeira
mirim da Escola de Samba
Unidos de Jucutuquara, Thaís
de Oliveira, 13, foi atropelada
ontem, após deixar o
Sambão do Povo. Página 6

ÁGUA TRATADA
33% DE DESPERDÍCIO ANTES
DE CHEGAR ÀS CASAS
Perda acontece em vazamentos e em ligações clandestinas

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O desperdício de água tra-
tada no Espírito Santo é de
33,7%, segundo a respon-
sável pela distribuição do
produto em 52 municipios
capixabas, a Companhia
Espírito Santense de Sa-
neamento (Cesan). Embo-
raaindasejaalto, esse índi-
ceémenordoqueeraregis-
trado há 10 anos, quando a
perda chegava a 43%.

A água é desperdiçada
por causa de vazamentos,
“gatos” (furtos) e outras
fraudes praticadas pelos
usuários que buscam pa-
gar menos à companhia.
“Estamos em revisão do
plano diretor, que funcio-
nou de 2009 a 2013, com
vários projetos que possi-
bilitaramareduçãododes-
perdício”, diz a coordena-
dora do comitê de redução
de perdas da Cesan, Fran-
cine Alves Doelinger.

Otrabalhoparadiminuir
ainda mais as perdas conti-
nua com obras de setoriza-

çãoqueajudamaidentificar
rapidamente a fonte de al-
gum vazamento, além da
manutenção da rede e das
medições de consumo.

EM CASA
Mas chama a atenção o

fato de, além do total que
se perde antes mesmo de
chegar até os imóveis, ha-
ver desperdício dentro das
residências, e que é impos-
sível de ser calculado.

“É muito importante
que as pessoas lembrem
queaáguaéumbemfinito.
Precisamos evitar o consu-
mo não-racional, princi-
palmente, nesta época”,
diz a coordenadora.

Cuidados no cotidiano,
fazemadiferença.Aíentram
hábitossimplescomofechar
atorneiraaoescovarosden-
tes, evitar banhos demora-
dos, não usar a mangueira
paralavarcarrosecalçadase
observar se há algum vaza-
mentoemcasa.Parateruma
ideia se o consumo está ex-
cessivo, observe se o gasto

está dentro da média por
pessoa: 160 litros por dia.

No verão, o gasto au-
menta naturalmente, mas
esteano,mesmocomtodo
o calor que tem feito, a Ce-
san não está tendo proble-
mas de falta de água. “Ao
contrário do que acontece
em São Paulo, por exem-
plo, não temos uma situa-
ção de racionamento”,
destaca Francine.

“Apesar de ter aumen-
tado o consumo, evoluí-
mos, e com a melhoria do
sistema conseguimos dis-
tribuir para a população o
queelaprecisa, evitandoa
falta d'água“, diz ela.

VITOR JUBINI

Economia
Hábitos simples como man-
ter a torneira fechada en-
quanto ensaboa as vasilhas,
e controlar a queda da água
durante o banho fazem a
diferença na casa de Thaís.

“Reutilizamos a água para lavar a
varanda e não deixamos a torneira
aberta direto. Na minha casa todos temos
consciência de que é preciso economizar”
—
THAÍS TOMAZELLI Universitária, 19 anos

CONSUMO

160
Litros
É o gasto razoável de
água que uma pessoa
costuma ter por dia

Em crise, cidade de São Paulo
perde 25% da água tratada

Um quarto da água cap-
tada pela Companhia de
Saneamento Básico do Es-
tadodeSãoPaulo(Sabesp)
nacapitalpaulistaearredo-
res é perdido no trajeto en-
tre a represa e a caixa de
água das casas e dos edifí-
cios.Omunicípiosofrecom
escassez do recurso.

Se tanta água não fosse
perdida– são2milhõesde
metros cúbicospordia–, a
crise no sistema local pela
faltadechuvaseriamenor,
assim como a ameaça de

racionamento para 9,8
milhões de pessoas.

A quantidade de chuva
noreservatório,emjaneiro,
foi a menor para esse mês,
pelo menos desde 2003.
Para tentar evitar um rodí-
zio a partir de abril, a Sa-
besp decidiu dar desconto
de30%paraquemaatingir
a meta de redução de 20%
no consumo de água.

Ataxade25%deperda,
apesar de ter melhorado
na última década, é consi-
deradaaltatantopelapró-

pria companhia estadual
como por especialistas no
assunto. A meta da com-
panhia paulista é chegar
até o fim da década com
18%, o que ainda está
atrásdepaísesdesenvolvi-
dos, que registram 11%.

Dos exatos 24,7% de
perdas em 2013, aproxi-
madamente60%dessata-
xa ocorrem devido a vaza-
mentos na rede. Os 40%
restantes são fruto do rou-
bo de água, por meio dos
chamados "gatos".
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